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1_3 NO1 MB m Euma postura singu-
lar para um banqueiro, 
Thornas G. Labrecque, pre-
sidente do Chase Manhat-
tan Bank, um dos cinco 
maiores credores do País 
entre os bancos privados, 
defendeu ontem, em entre-
vista a este jornal, a neces-
sidade de manutenção do 
crescimento econômico no 
Brasil e nos Estados Uni-
dos. Uma das condições es-
senciais para Isso é impe-
dir que haja um recrudes-
cimento do prote cionismo 
nos países. O crescimento, 
lembra, evita o aumento do 
desemprego e ajuda no pa-
gamento da dívida. 

O Chase não deseja im-
por quaisquer condições na 
próxima etapa de renego-
ciação da dívida externa 
que o País não possa supor-
tar. Em contrapartida, não 
acha que deva prevalecer 
como precondição para es-
sas negociações a fixação 
de um limite para a remes-
sa de recursos ao exterior. 
O governo brasileiro, Inclu-
sive o presidente José Sar-
ney, tem manifestado sua 
intenção de reduzir a re-
messa líquida de recursos 
dos atuais 4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) para 
2,5%. 

"Em uma renegociação, 
pode-se negociar tudo, 
`cash flow', prazo, taxas, 
mas não estabelecer limi-
tes para o pagamento dos 
débitos anteriores", expli-
ca Labrecque, 48 anos, des-
de abril de 1981 presidente 
do Chase, que está no Bra-
sil para "ver nosso pessoal 
daqui" e manter contatos 
com empresários e autori-
dades. Para ele, renegocia-
ção significa obter um 
acordo entre devedor e cre-
dores para viabilizar o pa-
gamento da dívida. 
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Nesse processo, Labrec-
que não concede especial 
ênfase ao papel a ser de-
sempenhado pelo Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). Em entrevista a es-
te jornal, não insistiu na ne-
cessidade de o Brasil acei-
tar o monitoramento do 
FMI, como desejam alguns 
bancos como condição para 
iniciar as negociações. "O 
Brasil é membro do FMI", 
lembrou — o que implica 
receber anualmente visita 
de uma missão de técnicos 
que analisa a situação eco-
nômica do país. 

Muito mais relevante se-
ria a necessidade de o País 
atrair investimentos do ex-
terior. "O Brasil precisa de 
novos investimentos'', en-
fatizou várias vezes, consi-
derando que uma posição 
mais dura do governo na 
renegociação pode não ser 
favorável no sentido de 
atrair mais investimentos. 
Ele disse especificamente 
que tentar impor um limite 
para o pagamento de dívi-
das antigas não é uma solu-
ção para um país que quer 
captar mais investimento 
externo. 

Ele teme também os efei-
tos negativos para o País 
de um eventual acirramen-
to no protecionismo no Bra-
sil e nos Estados Unidos. 
"E preciso evitar o prote-
cionismo", que tende a im-
pedir a manutenção de ta-
xas expressivas de cresci-
mento. E esse é um ponto 
significativo, na sua opi-
nião, para o Brasil: o cres-
cimento é plenamente de-
sejável para quem está en-
volvido com o País. "A re-
cessão tem de ser evitada, 
no Brasil, nos Estados Uni-
dos e em outros lugares." 

Labrecque considera que 
o Plano Cruzado é impor-
tante, nesse contexto, por 
ser uma tentativa de ven-
cer a inflação. O programa  

precisa de ajustes, mas o 
Cruzado foi um primeiro 
passo para acertara econo-
mia brasileira — "é uma 
tremenda oportunidade pa-
ra o Brasil". Ele considera 
necessário reduzir o déficit 
público no Brasil — e nos 
Estados Unidos. "Nenhum 
país pode conviver com um 
déficit público elevado du-
rante muito tempo." 

Para o Chase, especifica-
mente, a adoção do Plano 
Cruzado e a conseqüente 
necessidade de adaptações 
dos bancos á nova política 
económica coincidiram 
com um processo iniciado 
no ano passado de redução 
no número de agências. Ho-
je, o banco é bem menor do 
que há um ano, em número 
de funcionários e depen-
dências, e está concentran-
do suas atividades nas ope-
rações de atacado, com 
grandes clientes. 

Labrecque não considera 
que haja uma firme ten-
dência para aumentar o 
sentimento nacionalista. Se 
houvesse indícios de que a 
participação do Estado na 
economia iria aumentar, 
com redução do espaço pa-
ra o setor privado, haveria 
motivos para preocupação. 

Ele também considera 
natural que haja uma aliei-- 
náncia na preferência do 
eleitorado por partido algo 
mais à esquerda ou mais à 
direita. Mas não acredita 
que a próxima Constitui-
ção, a ser elaborada a par-
tir de 1987, determine mu-
danças radicais no Pais. 

O Chase certamente não 
faria investimentos no Bra-
sil se não acreditasse na 
sua estabilidade a longo 
prazo. E uma das demons-
trações mais claras da sua 
disposição em ficar no 
País, disse ele, foi dada 
exatamente com a decisão 
de trocar o nome da sua 
subsidiária no Brasil — an-
tes Lar Brasileiro — e assu-
mir o nome da matriz, pelo 
qual é conhecido interna-
cionalmente. 


